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RESUMO – (Aspectos morfológicos de frutos e sementes e caracterização citogenética de Crotalaria lanceolata E. Mey.
(Papilionoideae - Fabaceae)). Frutos, sementes e plântulas de Crotalaria lanceolata, conhecida popularmente como guizo-de-cascavel,
chocalho-de-cobra, xique-xique ou feijão-de-guizo, planta tóxica infestante que ocorre no Estado de São Paulo, foram estudadas
morfologicamente e citogeneticamente. Os frutos são secos, deiscentes, polispérmicos e do tipo legume. As sementes são reniformes e o
embrião é constituído de eixo embrionário e dois cotilédones. A testa pode apresentar variadas tonalidades de castanhos. A germinação é
epígea e fanerocotiledonar. A espécie apresenta número cromossômico diplóide 2n = 16 com formulação cariotípica 12M + 4SM e
comprimento cromossômico médio geral de 3,340 ± 0,689.
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ABSTRACT – (Morphological aspects of fruits and seeds and cytogenetic characterization of Crotalaria lanceolata E. Mey.
(Papilionoideae - Fabaceae)). Crotalaria lanceolata, known popularly as “guizo-de-cascavel”, “xique-xique” or “feijão-de-guizo”, is a
toxic weed that occurs in the state of Sao Paulo. Fruits, seeds and seedlings were studied morphologically and cytogenetically. The fruits
are dry, dehiscent, polyspermic legumes. The seeds are kidney shaped and the embryo consists of an embryonic axis and two cotyledons.
The seed tegument comes in various chestnut tones. Germination is phanerocotylar and epigeal. The species has a mitotic chromosome
number 2n = 16 with karyotype formula 12M + 4SM; overall mean chromosome length is 3.340 ± 0.689.
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Introdução

A família Fabaceae é uma das maiores entre o grupo
das dicotiledôneas. Compreende três subfamílias:
Papilionoideae, Mimosoideae e Caesalpinioideae (Biondo
et al. 2005) distribuídas nas regiões tropicais e
subtropicais do território brasileiro (Joly 2002). A
subfamília Papilionoideae possui aproximadamente 600
espécies que ocupam regiões de savana e cerrado (Polhill
1982; Cuco et al. 2003). Dentro desta subfamília
destaca-se o gênero Crotalaria, muito importante na
agricultura, sendo utilizado como plantas forrageiras e
em consórcio de culturas (Leihner 1983), pois atenuam
os problemas de erosão e melhoram a fertilidade do solo
(Amabile et al. 1994). Crotalaria lanceolata E. Mey.,
vulgarmente conhecida como guizo-de-cascavel,
chocalho-de-cobra ou xique-xique, é originária da África
e foi introduzida no Brasil com a finalidade de cultivo de
cobertura de solo e fornecimento de adubo verde sendo
considerada atualmente como uma planta invasora, em

face de sua ampla disseminação natural (Leitão Filho
et al. 1975; Lorenzi 2000). Esta espécie vem sendo
muito utilizada em consorciamento com a cultura de
mandioca em Santa Catarina, com o intuito de promover
maior eficiência no controle de plantas daninhas e melhor
equilíbrio da população de pragas e doenças, além de
proporcionar melhor exploração de água e de nutrientes,
melhor proteção do solo pela cobertura foliar e maiores
retornos econômicos (Mattos & Dantas 1981; Leihner
1983). É uma planta herbácea, ereta, pouco ramificada,
de caule glabro, com vagens cilíndricas de 4 a 6 cm de
comprimento e propaga-se por sementes. Um único fruto
pode conter cerca de quarenta sementes, as quais
apresentam variações na cor do tegumento (Carvalho &
Nakagawa 1988). Estas sementes são consideradas
venenosas porque possuem em sua composição
alcalóides pirrolizidínicos (APs) que formam uma classe
de compostos secundários, com cerca de 360 estruturas
conhecidas (Hartmamm & Witte 1995). Essas
substâncias desempenham um importante papel na defesa
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química, sendo tóxica para os vertebrados e impalatáveis
para insetos herbívoros (Culvenor et al. 1976).

Taxonomicamente, informações descritivas da
semente podem e devem ser utilizadas na caracterização
de famílias, gêneros e/ou espécies (Toledo & Marcos
Filho 1977). Geralmente, os caracteres mais utilizados
em taxonomia são os mais superficiais, embora os
aspectos internos, como a presença ou ausência de
endosperma, forma e posição do embrião e número de
cotilédones sejam os mais importantes para a
classificação (Lawrence 1973 apud Ferreira & Cunha
2000). É importante salientar que a combinação de
características da semente e do indivíduo adulto
representado pela plântula fornece subsídios para a
identificação de espécies no campo (Amo 1979). O
reconhecimento de plântulas e plantas jovens em um
determinado momento pode ser de grande valor para
estabelecer dinâmicas populacionais (Silva et al. 1988).
Informações cariotípicas desde uma simples contagem
até estudos moleculares detalhados atuam como
importantes ferramentas auxiliares na identificação
taxonômica (Stace 2000). As análises cariotípicas
constituem um procedimento de grande utilidade para a
diferenciação de categorias taxonômicas próximas,
particularmente nos casos onde as características
fenotípicas não são suficientes para uma separação
confiável em táxons distintos, além de esclarecer, em
muitos casos, os fundamentos genéticos e citológicos
da variabilidade dentro de uma família (Martinez 1976).

Estudos morfológicos e citogenéticos de plantas
tóxicas têm atraído a atenção de alguns pesquisadores
(Groth & Liberal 1988; Maciel & Schifino-Wittmann
2002; Medonça Filho et al. 2002; Schifino-Wittmann
2004). Estudos citogenéticos referentes ao gênero
Crotalaria restringem-se à contagem do número
cromossômico em muitas espécies (Gupta & Gupta
1978; Raina & Verna 1979). Relatos que envolvam a
classificação cromossômica não são encontrados na
literatura.

Com base nessas informações, o presente trabalho
visou descrever a morfologia do fruto e das sementes e
caracterizar citogeneticamente a espécie Crotalaria

lanceolata E. Mey. com o objetivo de levantar
informações que possam contribuir em estudos de
taxonomia, bem como auxiliar no reconhecimento e
eliminação precoce desta planta invasora evitando a
intoxicação e perda de animais domésticos.

Material e métodos

Sementes de Crotalaria lanceolata foram coletadas
no município de Matão (São Paulo, Brasil). As sementes
foram caracterizadas quanto à forma e dimensões

seguindo os métodos descritos nas Regras de Análise de
Sementes (Brasil 1992) e Damião Filho (1997). Esses
exemplares foram postos para germinar em placas de
Petri forradas com papel filtro umedecido com nistatina
3% e mantidas em temperatura ambiente. As fases de
desenvolvimento morfológico das sementes foram
esquematizadas e caracterizadas aos 7, 15 e 21 dias.
Todas estas fases foram documentadas em esquemas
realizados com o auxílio de estereomicroscópio equipado
com câmara clara. A análise morfológica foi baseada na
descrição feita por Esau (1966) e Damião Filho (2005).

Os frutos foram caracterizados quanto às
dimensões (comprimento, largura e espessura), peso,
partes constituintes, teor de água no pericarpo e
deiscência. Dez frutos foram analisados quanto a sua
massa total, sendo estes, posteriormente, abertos para a
contagem do número de sementes e peso de 20 sementes
por fruto. As sementes foram analisadas quanto à forma,
tipo e constituição do tecido de reserva, partes
constituintes do embrião e forma dos cotilédones, com
base em Damião Filho (1997). Com relação à biometria
foram obtidas as medidas de comprimento, largura e
espessura, com auxilio de paquímetro digital.

Para a caracterização citogenética utilizou-se ápices
de raízes. Sementes foram postas para germinar em
placas de Petri forradas com papel filtro umedecido com
solução de nistatina 2% e regadas periodicamente, com
a mesma solução, até obtenção de raízes com cerca de
2 cm de comprimento. Essas raízes foram coletadas e
tratadas com 8-hidroxiquinoleína 0,003 M por 90 minutos
à 36 ºC. Em seguida, foram fixadas em solução Carnoy
(3 metanol: 1 ácido acético glacial) e mantidas em
geladeira por 24 horas. As raízes passaram por três
lavagens seguidas em água destilada, com duração de
cinco minutos cada. Posteriormente, foram hidrolisadas
em HCl 1N à 60 ºC, por 12 minutos e maceradas em
ácido acético 45%. Após secagem as lâminas foram
coradas em solução Giemsa 2% por 6 minutos. A
observação do material foi feita em microscópio Zeiss
com aumento de até 1000x. A contagem dos
cromossomos e a cariologia foram auxiliadas pelo sistema
de imagem IKAROS (Metasystems) utilizando-se dez
metáfases, enquanto a biometria cromossômica foi
efetuada com KS-300, versão 2.02 da Kontron Elektronik.
O comprimento cromossômico médio e o desvio-padrão
foram obtidos no programa Excel (Microsoft).

Resultados e discussão

Germinação e morfologia de sementes e frutos – Os
frutos são secos, polispérmicos, deiscentes do tipo
legume com número médio de 48 sementes por fruto,
peso médio total de 0,24±0,013 mg e comprimento médio
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relevância para se estabelecer conexões filogenéticas
com os grupos em que os órgãos adultos apresentem
tais características (Ricardi et al. 1977). Estudos
confirmaram que espécies de Caesalpinioideae e
Mimosoideae são fundamentalmente epígeas, com
cotilédones de curta duração, foliáceo, que podem
também conter alguma reserva ou absorvê-la do
endosperma. Nas Papilionoideae prevalecem espécies
hipógeas, que exibem cotilédones carnosos (Polhill
1981). Algumas tribos da subfamília Papilionoideae,
como Dalbergieae são epígeas e outras, como
Sophoreae, são hipógeas. Há ainda tribos de transição,
como Phaseoleae, que apresentam tanto germinação
epígea quanto hipógea (Gates 1951). No entanto, em

Figura 1. Aspecto externo da semente em vista lateral (a) e vista
ventral (b) de Crotalaria lanceolata E. Mey. evidenciando o hilo (h)
e a micrópila (m). Barras = 0,75 mm.

de 2,5±0,34 cm, largura média de 0,7±0,21 cm  e
espessura média de 0,3±0,12 cm. As sementes de
Crotalaria lanceolata são reniformes (Fig. 1a) e possuem
tegumento externo com coloração em variados tons de
castanho. A micrópila é visivel e o hilo apresenta formato
elíptico (Fig. 1b). Apresentam comprimento médio de
3,04±0,34 mm, largura média de 2,09±0,26 mm e
espessura média de 1,14±0,15 mm. O embrião é
constituído por um eixo embrionário e dois cotilédones
(Fig. 2a). Nesta espécie já é possivel notar a plúmula e a
radícula que dará origem a raiz primária (Fig. 2b). O
endosperma é mucilaginoso. No gênero Crotalaria L.,
geralmente, os frutos são inflados e as sementes com
endosperma são subauriculadas (Barroso et al. 1999).
Agumas leguminosas podem apresentar endosperma
mucilaginoso caracterizado pelo entumescimento do
mesmo na presença de água, pois é capaz de absorvê-la
em grande quantidade (Damião Filho 2005). Todos os
dados relatados corroboram os encontrados no presente
trabalho.

A germinação, caracterizada pelo rompimento do
tegumento pela raiz primária, teve início por volta do
sétimo dia após a semeadura (Fig. 3a). É do tipo epígea
e fanerocotiledonar, com maior desenvolvimento do
hipocótilo, de modo que os cotilédones ficam acima da
superfície do solo. Na fase inicial do desenvolvimento
surge uma raiz primária glabra, de coloração amarelo-
esverdeada e de formato cilíndrico (Fig. 3b).
Posteriormente, o crescimento do hipocótilo, cilíndrico
e verde claro, proporciona a emergência dos dois
cotilédones maciços, crassos, clorofilados, elípticos,
peciolados e de coloração verde clara. O coleto é visível
pela diferença de coloração entre a raiz e o hipocótilo
(Fig. 3c).

Estudos morfológicos de plântulas em sua primeira
fase de desenvolvimento, antes da produção das folhas
definitivas, é de grande importância, pois permite a
descoberta de estruturas transitórias, primitivas ou
derivadas, as quais desaparecem com o desenvol-
vimento da planta, mas que podem ter extraordinária

Figura 2. Embrião de Crotalaria lanceolata E. Mey (e = eixo
embrionário; co = cotilédone; r = radícula; p = plúmula).
Barras = 0,75 mm.

Figura 3. Desenvolvimento da plântula de Crotalaria lanceolata

E. Mey: (a) - 7 dias; (b) - 15 dias e  (c) - 21 dias de idade. (rp = raiz
primária, co = cotilédone, hi = hipocótilo). Barra = 0,75 mm. O
tracejado evidencia a região do coleto.
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C. lanceolata só foi verificada germinação epígea
assemelhando-se à tribo Dalbergieae. Duke & Polhill
(1981) consideram que a morfologia de plântulas de
Papilionoideae pode ser extremamente variada, espe-
cialmente nas tribos que abrangem espécies lenhosas.

Além do interesse teórico-científico, os aspectos
morfológicos da espécie estudada apresentaram-se bem
homogêneos sendo, portanto, confiáveis na identificação
da espécie em estágios iniciais de desenvolvimento.

Citogenética – As metáfases analisadas apresentaram
número cromossômico 2n = 16 (Fig. 4) com formulação
cariotípica 12M + 4SM (Tab. 1). O comprimento
cromossômico médio total é de 3,340±0,689 µm
(Tab. 2).

2n = 16 cromossomos. Esses dados corroboram com
os encontrados no presente trabalho. Espécies como
C. flavicoma Benth., C. hilariana Benth., C. pilosa Mill.
possuem 2n = 32 cromossomos. Já os representantes
C. tweediana Benth. e C. incana L. mostram 2n = 54 e
2n = 14, respectivamente. Esses resultados sugerem a
ocorrência de poliploidia, bem como de aneuploidia. No
entanto, em C. lancelata não foi verificada a presença
de ploidia nem de perda ou ganho de cromossomos. No
tocante ao tamanhos desses cromossomos, as espécies
C. brevifolia DC. (2n = 32) e C. miottoae Flores &
Azevedo (2n = 16) apresentam cromossomos variando
de 1,6 µm a 3,4 µm de comprimento, dados que
coincidem com os relatados em C. lanceolata.
Entretanto, a família Leguminosae pode apresentar alto
número cromossômico (2n = 52, 56, 104 e 112) com

Figura 4. Representação ideográfica dos cromossomos de
Crotalaria lanceolata E. Mey (a) Metáfase mitótica; (b) Cariótipo
mitótico evidenciando 2n = 16 cromossomos. Barra = 3 µm.

Tabela 2. Classificação cromossômica de Crotalaria lanceolata

E. Mey. (*T = comprimento total cromossômico; CB = compri-
mento do braço curto; IC = índice centromérico; M = metacêntrico;
SM = submetacêntrico).

Par cromossômico *T *CB *IC Classificação

1 3,99 1,84 46,12 M
3,07 1,33 43,32 M

2 3,07 1,23 40,07 M
3,07 1,43 46,58 M

3 2,96 1,43 48,31 M
2,91 1,23 42,27 M

4 2,87 1,33 46,34 M
2,45 1,02 41,63 M

5 2,66 0,92 34,59 SM
2,15 0,62 28,84 SM

6 2,45 1,12 45,71 M
2,15 1,03 47,91 M

7 1,64 0,65 39,63 M
1,23 0,51 41,46 M

8 1,23 0,41 33,33 SM
1,23 0,41 33,33 SM

Tabela 1. Valores médios do comprimento total dos cromossomos de
Crotalaria lanceolata E. Mey. (*CM = comprimento cromossômico
médio (µm); σ = desvio-padrão).

Par *CM σ Par *CM σ

cromossômico cromossômico

1 5,483 0,131 5 3,280 0,061
4,910 0,129 3,123 0,055

2 4,453 0,934 6 2,828 0,055
4,003 0,072 2,672 0,058

3 3,881 0,071 7 2,466 0,055
3,709 0,071 2,162 0,054

4 3,637 0,065 8 1,889 0,038
3,432 0,065 1,512 0,030

Comprimento médio cromossômico geral (µm) 3,340
Desvio-padrão médio geral 0,122

Na literatura encontram-se relatos citogenéticos de
195 espécies de Crotalaria, o que representa 28% de
todo o gênero (Mangotra & Koul 1991; Flores et al. 2006).
Números cromossômicos n = 7, 8, 16 e 21 tem sido
relatados em Crotalaria, sendo n = 8 o número mais
freqüente. Isso sugere que n = x = 8 seja o número básico
haplóide para este gênero (Palomino & Vásquez 1991).

Pesquisas realizadas por Flores et al. (2006)
evidenciaram que as espécies C. clausseni Benth.,
C. laeta Mart. ex Benth., C. maypurensis Kunth.,
C. micans Link., C. miottoae Flores & Azevedo,
C. rufipila Benth. e C. vitellina Ker-Gawler apresentam

a

b
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cromossomos são menores que 1 µm (Palomino 1995
apud Schifino-Wittmann 2004).

Os dados citogenéticos aqui relatados podem atuar
como ferramenta de auxílio na identificação da espécie
em questão, além de fornecer subsídios para futuros
estudos de manipulação cromossômica.
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